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Balanços patrimoniais em 31 de dezembro 2018 e 2017
(Em milhares de Reais)

Controladora Consolidada Controladora Consolidada
Ativos Nota 2018 2017 2018 2017 Passivo Nota 2018 2017 2018 2017

  
Circulante  Circulante  
Caixa e equivalentes de caixa 8  1.615 2.743 56.170 20.345 Fornecedores 15 79 72 40.784 28.418
Contas a receber de clientes 9  -  - 22.351 21.458 16    -     - 188.715 138.237
Estoques 10   -    - 44.290 44.302 passivo 16   -   -     - 179
Impostos a recuperar 11 257   213 20.511 21.539 Partes relacionadas 24  - 978     - 978
Partes relacionadas 24  -     - 871 806 Salários e encargos sociais  - 9 9.151 8.854

 -     - 5.576 251 Impostos a recolher 17 1.133 1.146 7.068 9.865
Outros créditos a receber 9  5.994 6.008 4.556 12.855 Adiantamentos de clientes  -     - 509 534

  Obrigação aquisição investimentos 18 11.685 11.338 5.691 11.338
7.866 8.964 154.325 121.556 Outras contas a pagar 664 587   10.801 15.482

    
  13.561 14.130 262.719 213.885
     
Não circulante   Não circulante   
   16   -     - 187.592 270.065

 Partes relacionadas 24   -     - 321.887 220.347
 Impostos a recuperar 11     -   - 49.183 56.039 Impostos a recolher 17   -     - 61.725 47.807
 Outros créditos a receber  -     - 2.298 2.935 Impostos diferidos 23 30.236 30.236 26.532 40.694
     Provisão para contingências 25   -    - 15.203 8.315
   -    - 51.481 58.974 Outras contas a pagar   -   -      853 850
      
Investimentos 12 730.853 784.785 1 1  30.236 30.236 613.792 588.078
Imobilizado 13   -      - 1.100.451 1.105.161    
Intangível  14   -   - 285.398 285.877 Total do passivo 43.797 44.366 876.511 801.963
      
 730.853 784.785 1.385.850 1.391.039 Patrimônio líquido 19   
   Capital social 1.061.276 1.061.276 1.061.276 1.061.276
  Reservas de capital 18.724 18.724 18.724 18.724
  Prejuízos acumulados  (385.078)  (330.617)    

(385.078)  (330.617)
     

Total do patrimônio liquido atribuído 
aos acionistas controladores

   694.922 749.383 694.922 749.383

Participação de não controladas   -   - 20.223 20.223

Total do patrimônio liquido   -    - 715.145 769.606
      
Total do ativo 738.719 793.749 1.591.656 1.571.569 Total do passivo e patrimônio 

líquido 738.719 793.749 1.591.656 1.571.569

Demonstração do resultado
(Em milhares de Reais)

Controladora Consolidada
Nota 2018 2017 2018 2017

Operações Continuadas  
Receitas de vendas e serviços 20     -          -   338.534 313.558
Custo das vendas e dos serviços 
prestados 21   -      -  

(261.478)  (251.937)

   
Lucro bruto     -      -  77.056    61.621 
(Despesas) receitas operacionais    
Gerais e administrativas 21   (294)     (129)   (19.511)   (21.748)
Comerciais 21    -      -   (72.027)  (63.712)
Outras receitas e despesas 
líquidas 21   -   6.672  (9.186)  2.478 

Programa de participação nos 
resultados 21    -     -     (544)   (2.196)

Resultado de equivalência 
patrimonial 12   

(53.931)  (80.771)  -   - 

    
Prejuízo operacional antes do (54.225)   (74.228)  (24.212)   (23.557)

      
22    

  (357)   (4.550)  (96.583)  (96.390)
   121  914 49.998 26.428

    
 (236)   (3.636)  (46.585)  (69.962)

      
Prejuízo antes do imposto de 
renda e da contribuição social

(54.461)  (77.864)   (70.797)  (93.519)

   
Imposto de renda e contribuição 
social 23     -   (6.491) 14.162 6.181

    
Prejuízo do exercício das 
operações continuadas

 
(54.461)   (84.355)  (56.635)   (87.338)

Atribível aos acionistas  (54.461)    (84.355)
Participação de não controladores (2.174)  (2.983)

Prejuízo do exercício das 
operações continuadas

 (56.635)    (87.338)

Demonstração do resultado abrangente
(Em milhares de Reais)

Controladora Consolidada
2018 2017 2018 2017

Prejuízo exercício   (54.461)    (84.355)  (56.635)   (87.337)
Outros resultados abrangentes      -        (2)    -   (2)
Resultado abrangente do 
período

  (54.461)   (84.357)  (56.635)  (87.339)

A

(Em milhares de Reais)
Controladora

Nota
Capital 
social 

subscrito

Reserva 
de 

capital

Prejuízos 
acumulados 

Total
Participação 

de não 
controladas

Total

Em 31 de 
dezembro 
de 2016

1.004.776       18.726     (246.262)   777.240      22.754  799.994 

                                  
Participação 
decorrente de 
variação de 
percentual

19       -      (2)       -    (2)      2        - 

Aumento de 
capital social 19      

56.500      -         -      
56.500         -    56.500 

Prejuízo do 
exercício   19        -        -         (84.355)   (84.355)       (2.982)    (87.337)
Transação 
entre 
acionistas

19        449    449 

                                  
Em 31 de 
dezembro 
de 2017

  
1.061.276      18.724        

(330.617)   
 

749.383      20.223     769.606 

 
Prejuízo do 
exercício   19  -    -  (54.461) (54.461)      - (54.461)

 
Em 31 de 
dezembro 
de 2018

1.061.276 18.724    (385.078) 694.922   20.223 715.145 

(Em milhares de Reais)
Nota Controladora Consolidada

2018 2017 2018 2017
Fluxo de caixa das atividades 
operacionais
Prejuízo antes do imposto de 
renda e da contribuição social

(54.461)  (77.864) (70.797)  (93.519)

   
Ajustes de receitas e despesas 
não envolvendo caixa
Depreciação, exaustão e 
amortização 21    -      - 51.190 51.475

Baixas de imobilizado    -    - 533   (62)
Provisão para contingências 25     -    - 6.888 3.642
 Efeitos de juros e variação 
cambial que não afetam caixa    -     - 38.677 8.239

 Provisão para crédito de 
liquidação duvidosa 9   -     - 949 494

Provisão para impaiment - ágio 
Supremo 12    - 10.389    - 10.390

(Reversão) provisão impairment - 
marca Supremo 12    - (18.944)    -  (18.944)

Ajuste Preço de Compra na 
aquisição do investimento     - 3.569    - 3.569

Equivalência patrimonial 12 53.931 80.771   -     - 
   
     (530)   (2.079)  27.440  (34.716)
(Aumento) ou redução nos ativos   
Contas a receber 9    -   -   (1.842)  (2.793)
Estoques 10    -     - 12   (4.269)
Impostos a recuperar 11      (43) 2.693    7.884 16.124
Outros créditos a receber   361 1.385   3.289   (5.214)
Aumento ou (redução) nos 
passivos
Fornecedores 15 7  (77)  12.366 10.953
Salários e encargos sociais    (9) 9     297 483
Impostos a recolher 17    (13)  (4.607) 12.209 8.105
Adiantamentos a clientes     -     -       (25)  (313)
Outras contas a pagar 77 530   (4.678) 8.079
   
Caixa (aplicados nas) gerado 
pelas atividades operacionais

  (150)   (2.146)   56.952  (3.561)

   
Juros pagos   -   (13.919)   (26.046)  (69.191)

atividades operacionais
 (150)   (16.065)   30.906   (72.752)

Fluxos de caixa das atividades 
de investimento

  

Pagamento em participação 
adquirida 18     -  (44.539)    -  (44.539)

Aquisição de imobilizado 13   -     -  (46.535)     -   
Aquisição de intangível 14    -  -  -    (27.611)
  

atividades de investimento
    - (44.539)   (46.535)   (72.150)

Fluxos de caixa das atividades  

tomados    - 978 82.760 53.072

Pagamentos de empréstimos  -     -   
(131.868)   (132.684)

tomados com partes relacionadas 24    -   - 100.562 163.804

pagos com partes relacionadas 24     (978)    -       -      - 

Aumento de Capital  19       -    56.500     -   56.500 
  

gerado pelas atividades de    (978)     57.478    51.454    140.692 

  
(Redução) aumento  de caixa e    (1.128)  (3.126)   35.825    (4.210)

  

no início do exercício
8 2.743 5.869 20.345 24.555

  

8 1.615 2.743 56.170 20.345

1 Contexto operacional
SECIL Brasil Empreendimentos e Participações S.A., (“Companhia”), é uma sociedade 
anônima de capital fechado, com sede na cidade do Curitiba, Estado do Paraná. A Companhia 
tem por objeto a participação em outras sociedades. 
Em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a Companhia detém participação acionária na 
Supremo Cimentos S.A. (“Supremo”), representada pela controlada Supremo Cimentos 
S.A. e controlada indireta Margem Companhia de Mineração (“conjuntamente, o “Grupo”). 
A Supremo e controlada têm como atividades preponderantes a fabricação e importação de 
cimentos e seus derivados, bem como a comercialização e preparação de massa de concreto 

Em 31 de dezembro de 2018, o Grupo apresenta excesso de passivos circulantes sobre 
ativos circulantes de R$ 108.394 (R$ 92.329 em 31 de dezembro de 2017) no consolidado 
e R$ 5.695 (R$5.166 em 31 de dezembro de 2017) na controladora. O saldo do excesso de 
passivos circulantes sobre ativos circulantes é decorrente, principalmente, do endividamento 

controlada Margem Cia de Mineração, construção esta que se iniciou em 2012 e foi concluída 
em abril de 2015. Há que se ressaltar que o ativo circulante registra um prazo de recebimento 

da dívida. Conforme estimativas da Administração, esse endividamento será normalmente 
liquidado com a geração futura de caixa pelas Companhias.

seu capital circulante liquido. A empresa tem vindo a reduzir a sua dívida de curto prazo, com 
o apoio dos acionistas.
O forte investimento da Companhia numa nova unidade produtiva de cimento, num período de 

melhorar e que a dívida seja reduzida esse equilíbrio será reestabelecido. A Companhia 

crescimento.
Para necessidades de caixa de curto prazo, os controladores têm realizado aportes quer 
através de mútuos, quer através de aumentos de capital. Adicionalmente a Companhia tem 

de giro operacional.
A nova fábrica considerada uma das mais modernas do Brasil continua a apresentar um 

positiva na situação da Companhia, assim que o mercado brasileiro de construção retomar 
o caminho do crescimento.
É convicção da Administração que a nova fábrica suportada por equipamentos da melhor 
tecnologia disponível, veio trazer uma dinâmica de crescimento ao Grupo, com produtos de 
excelente qualidade, e custos mais reduzidos, que vão permitir competir no mercado. 
2 Base de preparação
Declaração de conformidade 

Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB) e também de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
(BR GAAP).

16 de maio de 2019. Após a sua emissão, somente os acionistas têm o poder de alterar as 

Detalhes sobre as políticas contábeis da Companhia estão apresentadas na nota explicativa 7.

IFRS 15 / CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente e o IFRS 9 / CPC 48 - Instrumentos 
Financeiros foram aplicados. Mudanças nas principais políticas contábeis estão descritas na 

nota explicativa 6.
3 Moeda funcional e moeda de apresentação

apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando 
indicado de outra forma.
4 Uso de estimativas e julgamento

utilizou julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis 
da Companhia e suas controladas e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e 
despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.
As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são 
reconhecidas prospectivamente.
Julgamentos
As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis que têm 

incluídas na seguinte nota explicativa:
Nota explicativa 12

Nota explicativa 17 - consolidação: determinação se a Companhia detém de fato controle 
sobre uma investida; e
                   Incertezas sobre premissas e estimativas
As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e estimativas em 31 de 

saldos contábeis de ativos e passivos no próximo exercício estão incluídas nas seguintes notas 
explicativas:
Nota explicativa 9 - mensuração de perda de crédito esperada para contas a receber e 

ativos contratuais: principais premissas na determinação da taxa média ponderada de perda;
Nota explicativa 13 - teste de redução ao valor recuperável: principais premissas em relação 

aos valores recuperáveis, incluindo a recuperabilidade dos bens do ativo imobilizado;
Nota explicativa 21

ser utilizados;
Nota explicativa 23 - reconhecimento e mensuração de provisões e contingências: principais 

premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos; e
Nota explicativa 24

5  Base de mensuração

custo histórico.
6 Mudanças nas principais políticas contábeis
A Companhia e suas controladas aplicaram inicialmente o CPC 47 / IFRS 15 e CPC 48 / IFRS 
9 a partir de 1° de janeiro de 2018, as quais não afetaram materialmente as demonstrações 

Devido aos métodos de transição escolhidos pela Companhia e suas controladas na aplicação 

a. CPC 47/IFRS 15 Receita de contrato com cliente
O CPC 47/IFRS 15 estabelece uma estrutura abrangente para determinar se e quando uma 
receita é reconhecida e por quanto a receita é mensurada. Ele substituiu o CPC 30/IAS 18 - 
Receitas, o CPC 17/IAS 11- Contratos de Construção e interpretações relacionadas. De acordo 
com o CPC 47/IFRS 15, a receita é reconhecida quando o cliente obtém o controle dos bens 

no tempo ou ao longo do tempo - requer julgamento.

Companhia e suas controladas, considerando que a Companhia e suas controladas cumprem 

a sua obrigação de desempenho na prestação de serviços aos clientes transferindo naquele 
momento o controle dos serviços; ou, quando venda produtos, na entrega do produto. Ainda, 
para esta conclusão, a Companhia e suas controladas também avaliaram outros aspectos, 
como o baixo nível de cancelamentos e, portanto, a alta probabilidade que não ocorra uma 

ou similares e, ainda, a inexistência de programas de abatimento (“rebate”).
CPC 48/IFRS 9 Instrumentos Financeiros

norma substitui o CPC 38/IAS 39 Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração.

mensurados ao custo amortizado, VJORA (valor justo por meio de outros resultados 

de acordo com o CPC 48/IFRS 9 é geralmente baseada no modelo de negócios no qual um 

CPC 48/IFRS 9 elimina as categorias antigas do CPC 38/IAS 39 de títulos mantidos até o 
vencimento, empréstimos e recebíveis e disponíveis para venda. De acordo com o CPC 48/

O CPC 48/IFRS 9 retém em grande parte os requerimentos existentes no CPC 38/IAS 39 para 

hedge (hedge accounting) em nenhum dos períodos apresentados.
A tabela a seguir e as notas explicativas abaixo explicam as categorias de mensuração 
originais no CPC 38/IAS 39 e as novas categorias de mensuração do CPC 48/IFRS 9 para 

Controladora

 
 
 
Em milhares de 
Reais

 
 
 
 

de acordo com o 
CPC 38/IAS 39

 
 
 
 

Nova 

de acordo 
com o CPC 48/ 
IFRS 9

 
 
 
 

Valor contábil
original de

acordo com
o CPC 38/ 

IAS 39

 
 
 
 

Novo valor 
contábil de

acordo com
o CPC 48 / 

IFRS 9

Caixa e bancos  Empréstimos e 
recebíveis  Custo 

amortizado  1.419 1.419
Aplicações  Empréstimos e 

recebíveis  Custo 
amortizado  12.781 12.781

Contas a receber 
de clientes  Empréstimos e 

recebíveis  Custo 
amortizado  8.159 8.159

Outras contas a 
receber  Empréstimos e 

recebíveis  Custo 
amortizado  1.324 1.324

Fornecedores  Outros passivos  
Outros 
passivos  8.684 8.684

Empréstimos e  Outros passivos  
Outros 
passivos  366.984 366.984

Outras contas a 
pagar  Outros passivos  

Outros 
passivos  1.371 1.371
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respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e 
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 

outras informações elucidativas.

apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 

de 2018, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos 

emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações 

e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 

de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 

fundamentar nossa opinião
Outros assuntos

de maio de 2018.

consolidadas
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 

Accounting Standards Board (IASB) e pelos controles internos que ela determinou como 

relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 

pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

individuais e consolidadas

individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria. Além disso:

individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos 
e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 

detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já 

ou representações falsas intencionais.
Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

controladas.
Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração.
Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante 

capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para 

estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não 
mais se manterem em continuidade operacional.

representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada.

das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as 

supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de 
auditoria.
Comunicamo-nos com os os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 

durante nossos trabalhos.
Curitiba, 16 de maio de 2019
KPMG Auditores Independentes
CRC PR-007945/F-7
Cristiano Aurélio Kruk
Contador CRC PR-054366/O-0


